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O criatório de aves Antônio Morais, localizado no Pecém, cerca de 60 km de 

Fortaleza- CE, é focado em duas linhas de produção: Fornecimento da 

genética pura e produção de ovos caipiras para venda local. A genética 

negociada trata-se da raça GSB (Galinha Sertaneja Balão), da qual o produtor 

detém tanto a genética pescoço comum, como a variação pescoço pelado e 

para o comércio de ovos faz-se o uso de galinhas das linhagens GLC e 

Novogen Tinted. O presente estudo teve como objetivo relatar as observações 

das instalações e equipamentos, bem como, a rotina dos animais e o manejo 

para com os mesmos, de modo que assim fosse possível o fornecimento de 

conselhos ao produtor, visando o aumento da produtividade e o bem-estar das 

aves. Apesar de abordarmos o tema do fornecimento da genética ao mercado, 

a prioridade foi voltada para a criação das galinhas e produção dos ovos. Para 



alcançar os objetivos, foi realizada duas visitas ao criadouro, com um intervalo 

de 17 dias. A primeira visita, realizada no dia 12 de Outubro, teve a intenção de 

observar o criatório, verificando o local de instalação dos animais, realizando a 

análise da cama aviária, quais os equipamentos disponíveis e examinando a 

qualidade do alimento oferecido às aves, bem como a checagem do sistema de 

luz utilizado e aplicação de vacinas nas mesmas. Após uma conversa com o 

proprietário, e visita ao criatório, foram oferecidos alguns conselhos ao mesmo, 

tais como a utilização de bandejas na primeira semana de vida das pintainhas, 

a pesagem das poedeiras semanalmente, a troca periódica da cama aviária e o 

isolamento de qualquer ave doente. A segunda visita ocorreu no dia 29 de 

Outubro visando a apuração dos resultados. Neste período foi observado um 

melhoramento dos seguintes aspectos: Bem-estar dos animais, aumento 

positivo no nível de produção, evolução na razão investimento-lucro e 

checagem da conversão alimentar das aves. A ação da extensão foi deveras 

proveitosa, tanto para os alunos que adquiriram novos conhecimentos, quanto 

para o produtor que obteve resultados positivos em sua criação. 
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